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RESUMO: Este trabalho visa explanar a noção de mundanidade a partir da obra A condição 

humana (1958) de Hannah Arendt, pensadora que se preocupou especialmente em analisar o 

homem na contemporaneidade. A vida do homem na terra no que tange à sua contínua 

vontade de moldar um cenário cada vez mais adaptado a suas necessidades, reflete a 

superação de obstáculos impostos pela natureza e que somente através das obras de suas mãos 

os homens chegariam a um novo estágio da sua existência, agora separado da natureza como 

criador de seu próprio mundo. Assim, o homem é o produto mais emblemático do mundo 

artificializado que ele mesmo criou, no qual a todo o momento desenvolve tecnologias até 

certo ponto inimagináveis, como a manipulação da vida e a exploração do espaço. Ainda 

neste contexto, certamente é preciso considerar que nosso tempo ainda não testemunhou a 

totalidade das consequências da ação humana sobre a natureza. Esta pesquisa consiste em 

uma revisão bibliográfica e trabalha especificamente as obras A condição Humana (1958) e 

Entre o Passado e o Futuro (1968) de Hannah Arendt, além de estudiosos de sua obra como 

WINKLER (2006) e MAGALHÃES (2008).  
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